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INTRODUÇÃO 

Ainda que sejam numerosos os estudos e as hipóteses em relação ao  «invento»  da  moeda,  ninguém  acertou  ainda  em  dar  uma resposta definitiva. Naturalmente, a importância de um sistema de intercâmbio tão difundido, que promoveu contatos, relações comerciais  e  circulação  de  ideias  entre  os  povos,  é  objeto  de debates e se presta à criação de lendas e mitos. 



Muitos fazem remontar as primeiras moedas de ouro a Creso, rei de Lídia no século VI a.C. A riqueza de Creso tornou-se lendária, e a lenda, como acontece sempre, contém um fundo de verdade: A Lídia,  uma  região  da  atual  Turquia  asiática,  encontra-se  numa posição privilegiada porque atua como ponte entre o Oriente e o Ocidente.  Além  do  mais,  é  muito  rica  em  minas  de  ouro,  como lembra Heródoto, grande historiador do século V a.C: «Quanto as maravilhas  são  dignas  de  serem  lembradas,  Lídia  não  possui 7 



muitas  em  comparação  com  outros  países,  exceto  as  fibras  de ouro que provêm do Tmolo» (montanhas de Anatolia). 



Outro aspecto importante no apoio desta tese é que a Lídia tem pouco  terreno  cultivável:  seus  habitantes  dedicaram-se  desde muito cedo ao comércio, primeiro em forma de troca, e depois, consoante  as  diversas  modalidades  de  intercâmbio  que constituem a origem da moeda. Outros afirmam que o berço da moeda  encontra-se  na  região  costeira  de  Ásia  Menor,  onde floresceram  as  primeiras  colônias  gregas,  tão  importantes  na mediação  entre  as  culturas  helênica  e  oriental.  Estas  colônias, fronteiriças  com  a  Lídia,  também  desenvolviam  intenso  tráfico comercial. 



Mas,  além  das  discussões  acadêmicas  sobre  a  zona  exata  de nascimento da moeda, ressalte-se, em qualquer caso, que a região da Ásia Menor terá sido o âmbito mais propício para a criação e desenvolvimento de uma forma de intercâmbio prática e rápida, apta a promover relações tanto comerciais como culturais entre os povos próximos ao Mediterrâneo. 



Os conhecimentos atuais baseiam-se nos achados de moedas de elétron  (uma  liga  natural  de  ouro  e  prata)  principalmente  em Éfeso, na costa da Ásia Menor. Hoje, pensa-se que as  primeiras emissões  da  moeda  se  efetuaram  no  Oriente  (século  VII  a.  C.), estendendo-se à Grécia. 
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ÁFRICA DO SUL 

A  riqueza  da  África  do  Sul  pode  ser  apreciada  através  do  seu grande  número  de  bancos  e  da  atividade  do  seu  mercado  de valores. 
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1) Reverso da moeda de 1 cent; 2) reverso dos 2 cents; 3) reverso dos 5 cents; 4) reverso da moeda de 1 rand; 

5) 

reverso dos 10 cents; 

6) 

reverso dos 20 cents; 

7) 

reverso dos 50 cents, e 8) anverso da moeda de 2 rand. 



Hoje  em  dia,  a  moeda  de  investimento  por  antonomásia  é  a krugerrand  sul-africana,  cunhada  com  o  ouro  das  minas  do Transvaal.  É  verdade  que  quem  investiu  nestas  moedas  não  se arrependeu, pois seu valor cresceu quase 30%, ultrapassando o da libra  esterlina,  bem  como  o  dos  marengos,  dos  francos  e  dos pesos. O kugerrand, que pesa quase 34 g, é cunhado em ouro de lei  de  917  milésimas,  contendo  assim  uma  onça  exata  de  ouro puro. No anverso, aparece a efígie de perfil de Paul Kruger, (e daí vem o nome), com sua barba característica, considerado o pai da pátria boer e feroz oponente dos ingleses. O «rand de Kruger» é cunhado  também  nos  valores  de  1/10,  1/4  e  meio  krugerrand, equivalentes às respectivas frações de onça de ouro fino. 



Paul  Kruger  aparece  também  nos  penny,  xelins  e  pond  da República  Sul-africana,  cunhados  em  plena  guerra  com  a  Grã-Bretanha. Feita a união em 1910, começa a cunhagem inglesa, que cobre os reinados desde Jorge V até Isabel II. 

10 



 

Em 1961, com a saída da África do Sul da Commonwealth e com a independência absoluta, abandona-se o sistema da libra esterlina e passa-se ao decimal de rand dividido em 100 cêntimos. 



Hoje circulam peças de 1, 2, 5, 10, 20 e 50 cents, com o reverso dedicado  à  flora  e  à  fauna  locais.  Também  o  rand  e  os  2  rand apresentam os mesmos temas, enquanto o anverso de todas as moedas  é  caracterizado  pelo  escudo  do  Estado.  Os  cents  são cunhados em latão e cobre, e os rand em níquel. 



Se nas moedas a imagem de Kruger aparece frequentemente, nas notas  é  onipresente  a  figura  de  Jan  Van  Riebeeck  (1618-1670), explorador  e  colonizador  holandês.  Foi  ele  quem  recebeu  a incumbência  da  Companhia  das  índias  Orientais  de  fundar  em 1652  o  forte  que,  depois,  se  transformou  na  Cidade  do  Cabo. 

Durante dez anos foi governador da nova colônia, que se ampliou em breve tempo e chegou a ser um importante centro mercantil. 

Com  exceção  da  mudança  da  unidade  monetária,  não  se registraram  modificações  significativas  nas  notas  de  banco  sul-africanos desde 1920 até hoje. 



Somente nas moedas metálicas apareceram em várias ocasiões as insígnias reais inglesas. As notas do South African Reserve Bank, atualmente  em  circulação,  são  de  1,  2,  5,  10,  20  e  50  rand.  No anverso aparece sempre a efígie de Van Riebeeck, do século XVII, enquanto  o  reverso  é  dedicado  às  belezas  naturais  ou  às instalações produtivas. Nas emissões mais recentes (de 10 a 200 

rand) o busto de Riebeeck cede seu lugar a sugestivas imagens de 

«famosos» animais africanos. 
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As epígrafes das notas continuam sendo bilingues: Em afrikaan e inglês. 
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1 

CENT 

No  anverso,  a  epígrafe  bilingue  da  República  Sul-africana  em afrikaan  e  inglês.  Ao  centro,  o  escudo  do  Estado  e,  abaixo,  no exergo, a data. O escudo é sustentado à direita por um orix e à esquerda  por  um  antílope.  Os  quartos  representam  os  escudos principais que formam a África do Sul: A província do Cabo da Boa Esperança  é  simbolizada  pela  mulher  com  a  âncora;  Natal,  por dois gnus saltando; Orange pela laranja e o Transvaal, pela típica carroça, protagonista da grande migração dos boers em 1836. Na faixa  inferior,  lê-se,  em  latim,  a  divisa:  «A  união  faz  a  força». 

Acima,  o  leão  que  apoia  a  pata  sobre  o  feixe  representa simbolicamente  este  lema.  No  reverso,  aparecem  dois  gorriões (tipo pardais) sobre um raminho. Ao centro, a cifra do valor. 
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CENTS 



O  anverso  é  similar  ao  anterior.  A  epígrafe  inglesa  encontra-se neste caso à direita, enquanto a afrikaan está na parte oposta. As duas  epígrafes  alternam-se  por  vezes  de  um  valor  a  outro, provavelmente para não confundir os que falam ambas as línguas oficiais. 



No  reverso,  aparece  uma  águia  pescadora  agarrando  um  peixe; aos lados, o valor. 



5 CENTS 



O anverso segue a «regra» e a epígrafe inglesa passa à esquerda. 
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No reverso, um exemplar de grou azul, espécie local. À esquerda, o  valor.  Todas  as  moedas  são  cunhadas  em  aço  recoberto  de lâminas de cobre. 
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ANGOLA 
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O  kwanza  (símbolo:  Kz;  código  ISO  4217:  AOA)  é  a  unidade monetária de Angola. 



Desde 1977 circularam em Angola quatro moedas diferentes com o nome kwanza. 



O  kwanza  foi  introduzido  após  a  independência  de  Angola. 

Substituiu  o  escudo  em  paridade  e  estava  subdividido  em  100 

lwei. O seu código ISO 4217 era AOK. 



As  primeiras  moedas  foram  cunhadas  sem  data  de  emissão, apesar de todas ostentarem a data da independência do país, 11 

de  Novembro  de  1975  e  a  inscrição  "RP  DE  ANGOLA"  (i.e., República Popular de Angola). Tinham  denominações de 10, 20, 50 lwei, 1, 2, 5 e 10 kwanzas. Em 1978 foram cunhadas moedas de 20 kwanzas. A última data a aparecer nestas moedas foi 1979. ou seja. 



Dado o seu baixo valor, as moedas de 10 e 50 cêntimos deixaram de circular. 
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ARGÉLIA 



O  dinar  argelino  é  a  atual  unidade  monetária  da  Argélia.  Seu código internacional é DZD. O nome da moeda é derivado do latim 18 





denarius.  É  dividido  em  100  centavos  ou  cêntimos.  O  dinar  foi introduzido em 1964, substituindo o franco argelino. 

As moedas circulantes são as de 5, 10, 20, 50 e 100 dinares. Devido à  massiva  inflação  que  acompanhou  as  economias  de  transição para  o  capitalismo  no  começo  dos  anos  1990,  as  moedas  de centavo perderam seu valor, por isso as moedas de 1 e 2 centavos são raramente usadas.[1] Mesmo assim os preços são geralmente cotados em centavos na linguagem do dia-a-dia; então o preço de cem dinares é lido como "dez mil centavos" ou فلاا  رشع. 
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As notas em circulação são as de 100, 200, 500 e 1 000 dinares. 



Em 20 de janeiro de 2006, 1 euro vale 87,8 DZD, 1 dólar: 72,7 DZD, e 1 real: 32,05 DZD. 
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